
        
            
                
            
        

    
I.

	Ignoto Deo.

	Que beleza mortal se te assemelha,
 Ó sonhada visão d'esta alma ardente!
 Que refletes em mim teu brilho ingente,
 Lá como em mar d'anil o sol se espelha?
 

	O mundo é grande! e esta ancia me aconcelha
 A buscarte na terra: e eu, pobre crente,
 Vou pelo mundo a ver o Deus clemente…
 Mas a ára só lhe encontro… núa e velha.
 

	Não é mortal o que eu em ti adoro.
 Que és tu aqui? olhar de piadade,
 Gota de mel em taça de venenos.
 

	Ah lagrima das lagrimas que choro! Ah sonho dos meus sonhos! Se és verdade, Descobre-te, visão, no ceu ao menos!

	
II.

	A M. C.

	Não busco n'esta vida gloria ou fama:
 Das turbas que me imporia o vão ruido?
 Hoje deus, e amanhã já esquecido,
 Como esquece o clarão de extinta chama!
 

	Fóco, que a luz em torno não derrama,
 Tal é essa ventura; éco perdido,
 Quanto mais se chamou, mais escondido
 Fugiu e se esqueceu de quem o chama.
 

	Cada flor d'essa croa é um engano,
 Como a nuvem das tardes ilusoria,
 Como o misterio vão d'um vão arcano.
 

	Mas croe-me tua mão a fronte ingloria,
 Cinge-me tu o louro soberano…
 Verás, verás então se amo essa gloria!
 

	
III.

	Ignoto Deo.

	Meus dias vão correndo vagarosos
 Sem prazer e sem dor, e mais parece
 Que este fóco intrior antes fenece
 Do que brilha com raios luminosos.
 

	É bela a vida e os anos são formosos,
 E nunca ao peito amante amor falece…
 Mas, se a beleza aqui nos aparece,
 Outra alembra de mais perfeitos gosos.
 

	Minha alma, ó Deus! a outros céus aspira:
 Prende-a um instante mundanal beleza,
 Mas outra a patria é por que suspira.
 

	Porem do pressentir dá-me a certeza,
 Dá-ma! e contrito—embora a dor me fira—
 Eu sempre bemdirei essa tristeza!
 

	
IV.

	A M. E.

	Terra do exilo! Aqui tambem as flores
 Tem perfume e matiz; tambem vicejam
 Rosas no prado e pelo prado adejam
 Zéfiros brandos suspirando amores:
 

	Tambem ca tem a terra seus primores;
 Pelos vales as fontes rumorejam;
 Tem a noute seus sopros, que a bafejam,
 E o ceu tem sua luz e seus ardores.
 

	Em toda a natureza ha amor e cantos,
 Em toda a natureza Deus se encerra…
 E comtudo esta é a causa de meus prantos!
 

	Eu sou bem como a flor que não descerra
 Em clima alheio. Que importam teus encantos?
 Não és, terra do exilio, a minha terra!
 

	
V.

	A Alberto Telles.

	Só!—Ao ermita sosinho na montanha
 Visita-o Deus e dá-lhe confiança:
 O nauta, que o tufão aos polos lança,
 Ainda espera um sopro que o ceu tenha!
 

	Só!—Mas quem se assenta em riba estranha,
 Longe dos seus, lá tem inda a lembrança:
 E inda no peito deixa Deus a esprança
 A quem á noute chora em erma penha.
 

	Só!—Não o é quem possue na terra um laço
 —Um que seja—que o prenda a este fadario,
 Uma crença, uma esprança… e inda um cuidado.
 

	Mas cruzar—indifrente—inertes braços,
 Mas passar—entre turbas—solitario,
 Isto é ser só, é ser abandonado.
 

	
VI.

	A Santos Valente.

	Estreita é do prazer na vida a taça:
 Largo, como o oceano é largo e fundo,
 E, como ele, em venturas infecundo,
 O calis amargoso da desgraça.
 

	E comtudo nossa alma, quando passa
 No pregrinar da vida pelo mundo,
 Prazer só pede á vida, amor fecundo,
 Com esta unica esprança só se abraça.
 

	É lei de Deus este aspirar imenso…
 E comtudo a ilusão impoz á vida,
 E manda buscar luz, e dá-nos treva!
 

	Ah! se Deus acendeu um fóco intenso
 D'amor e dor em nós, na ardente lida,
 Por que a miragem cria… ou por que a leva?
 

	
VII.

	A Florido Telles.

	Quando comparo gloria ou ouro ou fama
 —Venturas que em si tem oculto o dano—
 Com aquele outro afeto soberano,
 Que amor se diz e é luz de pura chama,
 

	Vejo que são bem como arteira dama
 Que sob o honesto riso, esconde o engano,
 E quem as segue como esse que ufano,
 Por ir traz do prazer, deixa quem o ama.
 

	Do orgulho vem aquele estranho goso
 E a gloria d'ele só nos vem do orgulho,
 Por que só na vaidade tem a palma:
 

	Tem na paixão seu brilho mais formoso
 E das paixões, tambem, some-o o marulho…
 Mas a gloria d'amor… essa vem d'alma!
 

	
VIII.

	A M. C.

	Poz-te Deus sobre a fronte a mão podrosa!
 O que fada o poeta e o soldado
 Pousou em ti o olhar d'amor veládo
 E disse-te! «mulher, vai! sê formosa.»
 

	E tú, descendo na onda armoniosa,
 Pousaste n'este solo angustiado
 —Estrela envolta n'um clarão sagrado,
 Do teu olhar d'amor na luz radiosa—
 

	Ah!… quem sou eu, para poder mercer-te?
 Deu-te o Senhor, mulher! o que é vedado,
 Anjo! deu-te o Senhor um mundo á parte.
 

	E a mim, a quem deu olhos para ver-te,
 Sem poder mais… ca mim o que me ha dado?
 Voz pra cantar, uma alma para amar-te!
 

	
IX.

	Ignoto Deo.

	Um diluvio de luz cáe da montanha:
 Eis o dia! eis o sol! o esposo amado!
 Onde ha, por toda a terra, um só cuidado
 Que não dissipe a luz que o mundo banha?
 

	Flor, viração, e prado, e erma penha,
 Revolto mar ou golfo socegado,
 Onde ha hi ser de Deus tam olvidado
 Pra que alivio do ceu o ceu não tenha?
 

	—Deus é Pae! Pae de toda a creatura:
 E a todo o ser o seu amor assiste:
 De seus filhos o mal sempre é lembrado—
 

	—Ah! se Deus a seus filhos dá ventura.
 N'esta hora santa… e eu—só—posso ser triste…
 Serei filho, mas filho abandonado!
 

	
X.

	Ad amicos.

	PROPTER SOLATIUM.

	Renasço, amigos, vivo! Ha pouco ainda
 Disse ao viver «afunde-te no nada!»
 E já, bem vedes, surjo á luz dourada
 —No labio o rir, no peito esprança infinda—
 

	Ah, flor da vida! flor viçosa e linda!
 Envolto na mortalha regelada
 Do só pensar—perdão!—foste olvida…
 Flor do sentir e crer e amar… bem vinda!
 

	A vida! como a sinto, ardente, imensa!
 Não unica! tomando a imensidade!
 Livre! perante Deus surgindo forte!
 

	Que amor! que luz! que pira, vasta, intensa!
 Plenitude! armonia! realidade!
 Mas melhor que tudo isto é sempre a morte.
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